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Introdução

• Efluentes de reparação automotiva;

• Escassez de estudos na área.

Objetivos

• Separação fase aquosa e oleosa;

• Caracterização de fração líquida.

Metodologia

Resultados e discussões

Tabela 1: Caracterização do efluente bruto e 

do efluente tratado.

Parâmetro Efluente 
bruto

Efluente
tratado

pH 5,22 3,46

Turbidez (NTU) >1000* 308

Condutividade (µS/cm) 280,5 7,08

* Limite de detecção do equipamento.

Fonte: O próprio autor (2017).

Figura 2: Separação de fases do efluente.

Fonte: O próprio autor (2017).

Figura 3: Comparação do efluente.
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(A) Efluente bruto. (B) Efluente separado. (C) 

Efluente tratado.

Fonte: O próprio autor (2017).

Conclusão

• Metodologia adequada;

• Redução da turbidez e condutividade;

• Acidificação do meio;

• Estudos posteriores.
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Turbidez, pH e 
condutividade –
efluente bruto

Separação

Fase aquosa –
teste de jarros

Coagulante: 
Al2(SO4)3;

Floculante: PAC

Fonte: O próprio autor (2017).

Figura 1: Efluente bruto.


